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~Quereis o cabelo bem tingido? 
., i 
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A Flôr de Ouro 
GARANTE-SE que não suja as almofa. 

da< nem a pele e deixa o cabelo tão for· 
moso na côr natural que nem a pessoa 
mais intima dá por isso, pelo seu brilh >e 
naturalidade. Prcç > IS70, pelo correio, 
1$80. Colouias, 2$20. 

AGUA DO NILO 
Para o cabelo louro angelico ou louro 

de ouro. Inofensivo. Resultado certo. Pre
ço 2$00, pelo correio 2$20. Colonias 2$50. 

ANITA P. FOR,)\ENT 

j)enfeadora .Ca "jYfadrilena" 
~ R. Oiario de Noticias, 61, r/c. 
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O :passad.o, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIADAIVIE 

Brouilla~d 
Olz o pas<ado e o presente e 

prediz o ruturo, corn veracidade 
e rapidez; e lncompai·avel em va
tlclolos. Pelo estudo que rez das 
c1enclas. quiromancias. cronolo· 
gla e ílslologla. e pelas apllcacões 
oralicas das teorias de Gall, La· 
vater. Desbnrolles, Lntnbrose. 
d'Arpenllgney. madame 13roull· 
lard 1em percorrido ns pl'lnclpnes 
cldllCles da J::uropn e Amerlca, 
onde foi admlradn pelos numero· 
sos cuentes da mais alta catego-
ria, a quem predisse a c1u~da do 
lmperlo e todos o~ acontectmeo

tos que se lhe seguiram. F111a portuguez. fraoccz. Inglês. alemão lla
llano e hespanhol. Dá consultas dlarlas das 9 da manllà á• 11 <la noite 
em seu gabinete: 43. llUA DO CAllMO, 43 ($obr<HoJal-Llsboa. Con· 
suitas a 1 $000 réis, 2$500 e 5$000 réis; 

Rio de janeiro 
FOTOGRAFIA 

· A MAIS ANTIGA DE PARIS 

' 1 

A Empre~a d'O S~CULO faz JHtblico que transferiu 
ª· sua agenc1a no Rio de janeiro, para a conceitnad:i 
f1r111 .t José Martins & Irmão, R.ua. da Assem· 
blê::z, 62, para onde devem sei· dirigidos todos os pe
didos de fornecimento avnlso ou para -revenda, de 
exemplares do ~ 

1 =-ecu o AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 
Ilustração Portugueza . 

Suplemento de Modas & Bordados · 1 
e Seculo Gomico 

--~~~~--~~~~~~~~~~_) 

I 2'1, Boulev:~~.~ontmartre 
~NE: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 



Semana Santa 

Estamos na Semana Santa. As rosas abrem, as 
egrejas iluminam-se, as amendoeiras rebentam em 
flôr, o 5ol cáe como uma chuva de oiro sôbre a 
terra humida e fecunda. Chega, com a Pascoa, a 
verdadeira dionisíaca cristã. Não se saúda o vi
nho que fermenta; mas saúda-se o pão, que cres
ce. Os égipans fdpudos não se vestem de pânpa

nos; mas corôam-se 
de rosas. Herádes 
não ri; mas chora Je
sus. Afinal, o que é 
a Pascoa? - perg11n
tas-me tu, encanta
dora no teu vestido 
negro dt: .. Pierrot• de 

~ Willctte, os olhos 
~ azues adormecidos 
~ nos meus. A Pascoa, 

para a natureza, - é 
a primavera. Para os catolicos, - o dogma. Par~ 
os politicos,-a crise. E para Bébé, que me esta 
olhando, ao pé de mim, muito loiro, muito côr 
de rosa, - um embru•ho de amêndoas. 

Xionga li 
Um facto da semana veio encher de nobre or- 1 

gulho a consciência nacional: na passada te~ça
feira, pelas 11 horas e meia da manhã, o temto
rio de Kionga, em poder dos alcrnães desde 1894, 
foi reocupado pelas tropas portuguczas. Os factos 
diplomaticos da nossa beligerancia começaram a 

converter-se em factos militares. Quasi ao mesmo 
tempo, o tele~rafo anunciou-nos que, em virtude 
de um decreto expedido pelo chanceler Berhman 
Holweg, tinham sido mandados adiantar uma ho
ra todos os relogios do lmperio. O Kaiser, to
mando esta importante resolução, acaba de con
ceder aos seus subditos a inapreciavel mercê de 
morrerem uma hora mais tarde. Quanto a nós, 
não temos duvida alguma em rectilicar, de acor
do com todos os relogios da pontualissima Ale
manha, que Kionga foi ocupada pelas tropas por
tuguezas -ao meio dia e meia hora. 
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Portugal não será um paiz ingovernavel; mas é 
um paiz difícil de governar. Ha entre nós uma 
decidida tendência para considerar como um acto 
violento o exercício legitimo de toda a autorida
de. O portuguez, apesar do seu caracter contem
plativo, subordina·se com dificuldade ás leis. Ha 
nele 11m espíri to imanentP. de liberdade, que o 
torna di ficilmente adaptável a todos os principios 
de disciplina social, de A 
discipl ina moral, - e até ~/ ~ 
de disciplina intele
ctual. Em Portugal só 
são possíveis os gover
nos tolerantes, as leis 
tolerantes, as autorida
des tolerantes. Mesmo 
quando as leis são jus
tas, - é preciso execu
tá-las moderadamentt', e deixar ao portuguez o 
direito pleno e livre de dizer mal delas. Por q..1e 
tem merecido tão violentos ataques a censura pré
via á imprensa? Porque a lei ê má? Não. 

.J:eonor .Teles 

O ultimo livro de Antero de figueiredo, uma 
"ressurreição•, como diria Michelet , um .. trecho 
de historia posto cm arte .. , na frase feliz de Ana · 
tole france, veio chamar mais uma vez a nossa 
atenção para a tragica figura da rainha Leonor 
Teles, a ,.flôr d'altura .. , 
cuJa .memoria ensanguen
ta as paginas de Ayala, 
de froissart e de Fernão 
Lopes, e cujo escudo em 
lisonja se abre agora na 
bela capa de Alberto 
Sousa, blasonando das 
armas do reino e do 
campo de oiro dos Te
les, sob a corôa real de 
oiro batido, floreteada e aberta. Essa mulher, que 
foi a •lady Macbeth• portugueza do seculo XIV, 
revive inteira na obra magnifica de Antero de fi
gueiredo, onde não se sabe que mais admirar, se 
a calma beleza !iteraria, se a escrupulosa probi
dade historica. 

JUL!O DANTAS. 

(Ilustrações de Manuel Gustavo). 



eh~;ª.; 
velh.i: 
ce, ia 

quando lhe 
apetecia 
mais a paz 
do lar e o 
calor do fo
gão do que 
as ruidosas 
e vivas ale
grias do ar 
livre, Ma
nuel recor
dava - se 
com saúda

de dum passado longinquo e agitado que na sua ai-. 
ma d epositára, em limpidas cristalisações, dôres e 
doçuras; das vibrantes manhãs em que a sua mo
ci dade era forte e confiante e o seu coração in
quieto, das ilusões perdidas, dos sonhos que ja. 
mais conseguiu realisar, de tudo o que o alvo
raçára, dando-lhe satisfação victoriosa ou amar
gura e desalento. Sentado numa ampla cadeira de 
braços e alto espaldar, remexendo com a tenaz 
as brazas que se pulverisavam em fa t'ilhas de 
ouro, fumando uns cigarros atraz dos outros, o 
velho levava longas horas a meditar, a resur
gir toda uma época finda, com a imaginação, 
que era ainda fresca, povoada de sombras e de 
espetros. 

Muito bem se lembrava da linda tarde doura
da de sol primaveril em ·que entrára na casa 
onde agora tranquilamente esperava a morte, 
com a n.oiva pelo braço, de volta da igreja. As 
rosas de maio que então refloriam eram, de cer· 
to, menos encantadoras do que a sua pobre Mar
ta, enteada, anelante, não podendo esconder as 
perturbações despertadas no seu delicado, frágil 
ser de mulher por uma existencia, desconhecida 
para ela, que apenas começava a viver com urn 
rubor de pejo na face e uma suave languidez no 
olhar aveludado e macio. 

~lanuel contava trinta anos, sentia a necessida
de imperiosa do sossêgo, da tranquilidade casei
ra, queria constituir uma familia a quem se de
dicasse intimamente, para ter á sua roda o ine
favel calôr dos afetos sinceros, das ternuras que 
não mentem, das abnegações admiraveis aue 
nunca mais experimentou desde que a mãe, uma 
senhcra amorosa e devota, morrera duma febre 
malina. Levára: uma juvoen•tude tempestuosa, dissi
pando parte dos bens herdados; não concluira 
um cu1so, não arranjára nenhuma ocupação so
l ida, por ausencia de :netodo, de disciplina. Não 
podia, pela rebeldia do seu temperamento, subor
dinar-se a deveres e a obrigações, considerava-se 
u ma inutilidade social e assim se foi gastando, 
q ueimando sem cuidados, até ao momento reve
lador em que Marta lhe apareceu, exercendo no 
seu sentimento uma funda impressão. Ela tinha 
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dezoito anos: mas, apezar da grande diferença de 
edad1:1 resolveu casar-se, devorado pela sêde an
gustiosa de pacificação e· duma ventura que sus
peitava e que nunca se mostrára á sua ancie
dade! ... 

A graça, a poesia, o enlêvo que Marta trouxe
ra para aquela vivenda desconfortav 1, com a sua 
dôce presença, com o seu sorriso comovido, com 
a sua pura belesa de flôr humana! foi como se 
uma luz nova e miraculosa de repente incidisse 
sobre a tristeza elegiaca dum crepusculo! 

Cheio de reconheci mento por tan ta felicidade, 
de \lratidão por aquela meiga rapariga que lhe 
confiára o destino, Manuel amou a com fervor, 
com exaltação, com transporte, com uma cons
tancia de que se não ju gava capaz, através dos 
longos rnezes em que durou o seu noivado. As 
horas fugiam com rapidez sem deixare • resíduos 
de tédio numa adoração que constantemente se 
renovava. Passavam tarúes inteiras de mãos da
das, sentados á sombra dos vetustos e musgosos 
arvoredos do jardim, vendo florescer as roseiras 
e escutand • a deliciosa canção virginal da agua 
duma fonte que perto deles corria, brilhando 
irisando-se á claridade d i urna, para um largo tanque'. 

Para que o sortilegio e o afago daque les silen
ciosos minutos de contemplação e d e extasi se 
não interrompessem, prolongando-se indefinida
mente na emoção de a•nbos, talavam pouco. Ma
nuel, apertando mais entre as suas a mão de Mar
ta, que era pequenina e bran.:a, apenas lhe per
guntava, espaçadamente: 

- E's tu feliz, amor? 
-Muito feliz!-afirmava Marta, envolvendo-o 

num olhar de agradecimento . . 
Depois, recaiam na sua mudez, para sentirem 

com ,mais intensidade! Na casa antiga, por onde 
haviam desfilado, atrav'és do tempo, tantas gera
ções de antepassados venernveis, Manuel encontra
va uma alma que a espiritualisava, que lhe comu
nicava uma consciencia, que a tocava de formo
sura e de simplicidade. Na sala de jantar, na sa
la de visitas, no seu quarto, no seu gabinete de 
trabalho, as rosas, orvalhadas e viçosas, espalha
vam aroma e gracilidade, via-se em tudo o arran
jo duma diligente •ménagere• infatigavel que pro
curava criar um cenario condizendo finamente 
com a sua existencia venturosa, placida e amimada. 

Estiveram casados dois anos calmos, maravi
lhosos, de suavidade indizivel, sem que a menor 
incompatibilidade, o mais leve amuo, 1ivessem sur
gido entre êles ... 

Remexendo com a tenaz as cinzas quentes "do 
fogão, Manuel ressuscitava esse curto idilio, com 
os olhos turvos de lagrimas, porque nunca poudc 
apagar na memoria fiel e na alma sensivel a sua 
cruel desdita, desde que Marta se sumira no tu
mulo, para onde fôra arrastada pela tuberculose. 
Ha tanto tempo o lance dramatico ocorrera e ain
da a tinha deante de si, em imagens indeleveis e 
rebeldes ao esQnecimento. A cova algida em que 
Marta fôra enterrada sepultára tambem todo o in-



[Q) 
teresse de Manuel pelo mundo. No emtanto, ela 
dera-lhe um filho antes de partir para a eternida
de: e, viuvo, consagrou-se, d'aí em deante, exclnsi
vamentt, a esse pequenino ser inconsciente, que 
vagia entre as rendas, movendo as mãosinhas ro
sadas e ás roscas de carne tenra. A criança era 
tudo qnanto lhe restava do seu romance afetivo, 
da sua absorvente paixão por Marta. Morta, a mãe 
revivia nela, alvorescia naquela inocencia angeli
ca que para sempre conservaria algum:i coisa da 
sua beleza, da sua elevação moral, da sua candu
ra:, da sua personalidade psíquica. E mesmo as
sim debil como um sôpro, fraco, sem entendi
mento, o filho- que cresceria, que se desenvolve-

f"ia magnificamente como uma arvore, que mapa
ra o futuro como uma promessa e uma esperan
ça -era uma companhia amoravel para Manuel, 
que a viuvez mergu lhára numa desolada solitude. 

A sua dedicação, que foi aumentando dia
riamente, transformou-se em desespno, em loucu
ra. Vivia a maior parte do tempo á beira do ber
ço em que repousava um corpinho ainda por for
mar, atento aos seus mais fug d oos queixumes, ve
lando·lhe o sono, pegando lhe ao colo, acari
nhando-o. De noite, se o ouvia chorar, levantava
se imediatamente, dirigia-se ao quarto da ama, to
mava o filho nos braços, passt>ava rela trha dos 
corredores demoradamente, embalando o, e5trei
tando-o contra o peito, 3té que êle outra vez 
adormecesse. E de vagar, caminhando na ponta 
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dos pés para não fazer barulho, ia novamente dei- (E] 
ta-lo no seu bercfoho, que era um poema de se-
das tenues e de rendas perfumadas. 

Um dia em que o pequenito inesperadamente 
adoecera, Manuel, desvairado, correu a chamar 
médicos e nunca mais quiz sair do quarto do 
doente, para não confiar a extranhos uma missão 
de enfermeiro que só a êle cabia. foi uma tor
tura, que agora, na velhice, Manuel relembrava 
com sobresalto. febril, deitado no leito infantil 
entre finas bretanhas para que a sua carninha se 
não magoasse, o filho arquejava, com a:< palpe
bras cerradas e a face cortada de vincos. Quan
do o sofrimento era maior o enfermo gemia 

brandamente, e Manuel, impotente para aliviar o 
padecimento da criança, torcia as mãos, alucina
do, arrancava punhados de cabelo, exclama1,1a: 

-Como é amargo vêr sofrer a meninice sem 
pC'der acudi r-lhe! E como é cruel um Deus que 
assim atormenta os inocenres, os sem culpa, os 
que não teem resistencia para suportar as dôres!. .. 

Alheado, com a cara encostada á mão, a vista 
cravada fixamente no rosto do enfermo, Manuel 
não arredava pé da sua cabeceira, com medo de 
que a morte - essa lugubre morte, a quem ele o 
Jisputava com furia-entrasse no compartimento 
e lho arrebata~se. As lagrimas desciam-lhe pelas 
barbas emaranhadas, silenciosamente. Monologava: 

- Tudo o que tenho nesta vida está ali naquela 
cama, oscilando como uma chama batida pelo (Q) 



vento. Nadta mais possuo. Se êle mcrresse, Vir
gem Santíssima, se os medicos não conseguissem 
salvai-o, mata, a-me! ... 

Mas o i>erigo desapareceu, lentamente. Ao cabo 
d'dgumas semanas, a febre extinguiu se e a criança, 
que esteve a dois passos do sepulcro, renasceu. 
Voltou, com a sua saude, a confiança a Manuel 
e o jubHo á casa. Durante muitos anos o filho 
não lhe deu mais um minuto de aflição, de du
vida. Cresceu, fortaleceu-se, saltava livremente 
pelo jardim, trepava ás arvores, esmurrava as 
mãos, era energico, viril. Manuel revia·se n'êle. 
Chamava-se Eduardo, nome do avô materno, tinhi: 
no rosto traços acentuados da formosura da mãe, 
a vivacidade animava-lhe a fisionomia, de lill'has 
equilibradas e perfeitas. 

Quando chegou á idade de começar a receber 
uma educação, Manuel internou-o n'um colegio 
com toda a sorte de recomendações. Não queria 
que sobre ele exercessem a menor pressão, sem
pre com o temor de perdei-o ou de vel ·O sofrer. 
Dispu11ha de suficiente fortuna para lhe legar a 
indepcndencia economica, apesar de até ao dia 
do seu casamento com Marta, haver gastado á 
larga, atirando ao vento punhados de ouro. 

A velhice, que se aproximava, tornava-o apre
ensivo. Como amava ardentemente a vida, assus
tava·o até ao delírio o medo de morrer. Vivo, o 
filho seria a prolongação da sua existencia. Na 
vasta terra, ficaria um seu representante, alguma 
coisa do seu sangue, da sua substancia, do seu 
sentimento, da sua intelij!•!ncia. Este raciocínio, 
com que apaziguava a violencia do mal inkrior, 
comunicava-lhe uma grata ilusão de perpetuidade, 
de quasi imortalidade. Então, entregava-se ao en
cantamento de imaginar para o filho -que era 
toda a razão da sua vaidade e do seu orgulho -
as maiores riquezas e as maiores felicidades. 
Desde que êle adquirisse uma cultura de espírito 
que contribuísse para lhe aumentar os dons e as 
virtudes, Manuel reclamai-o-ia aos professores, 
havia de levai-o para casa, para que jámais se 
separassem, casal-o-ia muito moço com uma mu
lher como a que tivera, veria encher-se de netos 
buliçosos e alegres a habitação onde toda a jo
vialidade se desvanec'!u com a morte de Marta, 
sentiria bater ·junto do seu coração alanceado ou
tros corações juvenis e energicos ! A sua ternura 
de velho dourar-se-ia ao sol d'uma primavera es
plendorosa e de novo daria flôr! ... Vãs fantasias! 

Com efeito, quando Eduardo contava vinte 
anos e era um esplendido rapaz, vigoroso, alacre 
de seiva, instru!do, rebentou de subito a guerra. 
A Europa ardia d'um extremo ao outro, sob um 
doce! de fogo. Pelos campos de batai~ha, a arti · 
lharia troava dia e noite, sem repouso. O sangue 
-um sangue generoso, vermelho, fecundo- cor
ria em regueiros. Os homens dilaceravam-se, na 
embriaguez da carnagem, para defenderem o di
reito contra a força, a liberdade con•ra a tirania, 
a grandeza das suas Patrias. E constantemente, 
multidões de combatentes armados surdiam, avan
çando para os adversarios impetuosamente, can
tando sob o céu indiferente ás ferocidades humanas. 

Manuel principiou a viver horas angustiosas, só 
com pensar que a sua nacionalidade poderiia ser 
envolvida na hecatombe. O filho, êssc filho a quem 
queria mais do que a si proprio, tinha começado a 
prestar o serviço militar a que a lei o obrigava, e se
ria, certamente, um dos primeiros a marchar para 
o Moloch da gu.erra, que hoje, como outr'ora, imGla 
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ás suas fomes de colosso a florescencia humana. 
O amor paternal fizera-o egoísta. Para defen

der o filho, para o subtrair a uma horrível mor
te mais que ~rta, estava resolvido a tudo-a uma 
cobardia ou a um crime. Era rico, fugiria com 
Eduardo para paizes distantes, iria para a Ame
rica, para qualquer· terra onde lhe fosse possível 
viver em repouso e segurança com êsse filho que 
era unico e que Marta, ao morrer, lhe confiou 
como um deposito sagrado ! Esta decisão acal
mou um pouco o seu tormento, aquietou-o. Ao 
mais fugidio boato de mobilisação, emigraria, 
de noite, cautelosamente, como um ladrão, para 
que o não surpreendessem na fuga! ... 

Um dia, ao abrir os jornaes logo depois do al
moço, leu a noticia de que o seu paiz se colo
cára abertamente ao lado dos aliados e que ia 
mobilisar o exercito. Ficou aterrado! O risco que 
tanto temia transformava-se n'uma realidade. Aca
brunhado, soluçando, atirou o jornal para longe, 
levantou-se, cambaleante, gaguejando. Era preci
so não perder um segundo, pôr a sua fortuna em 
lagar se~uro, preparar as mali.s, levar o filho 
para longe. Dirigiu-se ao seu escritorio, sentou
se diante de uma ampla carteira, rebuscou pa
peis. . . A mirnhã estava gloriosa de luz e a ter
ra, criadora e admiravel, estendia-se a perder de 
vista, na ondulação das messes, no murmurio das 
florestas, na verdura dos prados! Como tudo 
aquilo era lindo! Como a Patria era afagadora ! 
E Manuel deixa-la-ia para sempre, para sempre! 

Te·1e uma heisitação. As mãos pararam, inertes, en
tre os papeis ... Fôraconslantemente um homem cora
joso e meticuloso cm pontos da honra, que punha 
acinia de tudo: e, no emtanto, que ia fazer? Deshon
rar o filho, ensina-lo a ser um poltrão, a evadir-se 
ao dever! E porquê? Para poupar-lhe, talvez, a vi
da. Mas que era a vida sem o heroi$mO, a genero
sidade, as virtudes cívicas a nobili<a-la? Um punha
do de cisco, uma vilania, uma coisa despresivel ! 

A irresolução acentuou-se mais em Manuel! 
Desconhecia-se! Como pensára ele em desviar 
o filho de se bater pela Patria, envilecendo-o, 
fazendo com que mais tarde êle fosse apontado 
como cobarde? Ah ! nã.o ! o seu erro era tremen
do, o seu acto indesculpavel ! Os outros paes te
riam aos filhos um amor tão fundo como o que 
ele consagrava a Eduardo e, em todo o caso, não 
fugiam. Aceitavam resignadamente o destino. No 
sacrifício coletivo é que estava a beleza. Os que 
pretendiam evitar esse sacrifício eram uns des
graçados sem coragem, sem fé patriotica ! ... Er
gueu-se com um brilho vivo nos olhos. Estava 
transfigurado. Eduardo, que viera visitai-o, en
trou no escritorio alegremente, exclamando: 

- Então, já sabe a grande novidade? O exer
cito vae ser :nobilisado. Temos guerra! 

- já sei!. . . E tu partes com os teus camara
das, a bater-te pela honra da nação, que é a tua 
e a minha honra! 

- Decerto!- bradou energicamente Eduardo. 
-Deus sahe - continuou Manuel com soleni-

dade - que sem ti, não existe nada para mim; 
mas se tiveres de cair, caes no teu posto ! 

E para que o filho o não visse chorar, temen
do que o seu pranto amolecesse aquela entusias
tica energia, foi esconder-se n'outro comparti
mento da casa, porque, apesar de ludo e de se 
louvar pela resolução honesta que tomára, as lagri
mas teimavam em correr-lhe dos olhos enervados. 

.JO.iO G1'\\'E. 



A OCUPAÇÃO DE KIONGA 

Porto Ame/ia. - Par<1ue elas PN;ns Canct, veuclo·se á esc1ucrcln 01u·w cln c11se rnn com oarecle• 
<lc lmmbü e alpendre de maculo 

A nossa Bahia de IKionga,· na Africa Oriental, fôra brutalmente, contra to
do o direito, ocupada pelas tropas alemães em 1894. A afronta ainda não 
havia sido vingada, reavendo Portugal a bela porção de costa que lhe haviam 
roubado. Uma e outra coisa conseguiram agora, ao cabo de 22 anos, as armas 
portuguezas cobrindo-nos de gloria, e especialmente as forças expediciona
rias de Porto Amelia, do comando do valente tenente-coronel Moura Mendes, 
que obraram tão memoravel façanha. 

Depois da declaração de guerra, P a primeira vez que nos defrontamos com 
o nosso inimigo de armas na mão. Iniciamos, pois, a luta por uma vitoria, e 
brilhante. Não podia · haver maior alegria para o paiz, nem maior estimulo 
para os que teem de continuar essa luta. 

Aspeto da povoação do Porto Amella. >"Cnclo-se n entrada da praia no alto, onde está a re>ldencla do go,·ernador. n~ reparti
ções e o acampamenio. -<Ctlc/\ts do distinto cnpltão de artllllarla. sr. NorberlO Guimarães. oferecidos ã llu.•traç4o Portuoue:a, 
que publlc11r6. no seu proxlmo numero outros do mesmo Ilustre oficial, Que tão relevantes sen·1cos tem prestado em PorlO Ame-

lia como comandante c1a: bater1a1. 
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Em todo o paiz 
causou o maior 
entusiasmo a 
com participação 
de Portugal no 
grande conflito 
europeu, tendo
se realisado em 
m•ti tas localida
des ;euniões de 

MOVIMENTO PATRIOTICO 

adesão ao gover
no. E que essas 
reuniões teem si
do concorridas, 
provam-no estes 
c/ichésquerepro
duzimos e que 
são de um gran
de valor histo
rico. 

1. Brq•nça.- Manlrestacâo Patrlotlca em c:orleJo pelas ruas da Cidade. promovida pela Junta patrlotlc:a do dlstrlto.-{CLlc:M da 
Pot0gralla Moderna. de José 1;. S . .\fonso1.-~ Passeio militar a S. Cosme de Gondomar. promovido pelos Instrutores da Socie
dade Instrução :llllltar Preparatorln o.• ~.-{CUcht do distinto fotografo amador sr. J. Castro). - 3. Br.ez•.-Aspeto do c:omtclo 

de prol>Clganda promO\ºldo_pela Junta J>atrlotlc:a do ,Norle.-(Ctlcht da' Fotogr11"• \ltança). 
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Manhã. Sangue em deltrio ,verde gomo, 

Promessa ardent&,berço e liminar : 

A arvore palsa,no primeiro assomo 

Da vida, inchando a seiva eo sol ... Sonhar 

Dia. A flor,-o noivado e o beijo , como 

Em perfumes uo thalamo e um altar: 

A arvore abre - se e~ riso,espera o pooo, 

E canta á voz dos p~ssaros ... A~&r 

Tarde. Messe e esplendor,glorla e tribulo; 

A arvore maternal levanta o !ruto, 

A hostl~ da Ideia em perfeição .•. Pensar 

Not tc . Oh! saudade ! ... l dolorosa rama 

Da arvore affllcta pelo chão derrama 

As folhas ,como lagrlmas ..• Lembrar ! 

~~. /J/6. 

O llustl'e poeta brazllelro ~r. Olavo Bllac. na sua pas~agem por Lisboa, deu-nos a subida honra Clr escre,·er 
pa1·a a nustrarao Portuoueza este magistral soneto, uni dos mais rormosos que conhecemos na llugua de Camões. e 
o.cio 11uat lhe trlbutumos calorosos ag1•adec1meutos. 
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O VELHO MUNDO EM GUERRA 

Acentuam-se ca::la vez 
mais os efeitos causados 
pela ultima conferencia 
dos aliados em Paris, tan
to nos paizes inimigos 
como nos neutraes. Essa 
conferencia em que Por
tugal tomou uma parte 
honrosa, sendo o nosso 
ministro, sr. João Cha
gas, alvo de vivas simpa
tias, veiu provar que é 
cada vez mais firme a 
unidade de vistas dos 
aliados e a solidariedade 
dos seus esforços de to
das as especies para pro
seguirem na luta sem a 
menor desfalencia até á 
vitoria final 

A Alemanha finge não 
li~ar importancia ao fa
cto, mas as celebres e es
tiradas declarações do 
chanceler alemão Beth
mann- Holweg no Reichs
tag tiveram o visível in
tuito de atenuar a forte 
impressão que ela produ
ziu na propria Alemanha, 
que esperava que da con
ferencia saisse a primei-

~ ra, embora disfarçada, 

1. O ~r • . João Chagas, ministro dC Portugnl em Franca. saindo da coorerencla <los aliados cm Paris 
~. Um canhão de t4U ltallano 



1 
• 1 

";g<·::,::.: do P". Em ,., ®' d'ela o que saiu foi a 
afirmação solene de que 
a guerra continuava até 
que aqueles que, levados 
por uma louca ambição 
de predom inio , perturba
ram a paz da Europa, se 
vissem reduzidos a um 
estado de lhes não fioo
rem recu .. sos nem von
tade de tornarem a per
turbai-a tão cedo. 

E' notavel, depois da 
conferencia, a atitude das 
nações neutraes para com 
a Alemanha. A propria 
Holanda, com cuja neu
tralidade, cada vez mais 
condescendente, ela con
tava a ponto de imagi
nar que o movimento 
militar dos ultimos dias 
nos Paizes Baixos e ra 
determinado pelo receio 
de um desembarque dos 
aliados, acaba de entrar 
no moovimcnto gera~ de 
protestos contra a trai
r;ioeira guerra de exter. 

1. O general Cadornn snlnclo do hotel Meurlce, em r:irts, com os seu~ ajudantes para Ir n~slsHr ao conselho ~ 
dos allaclos.-':!. O general !'11rrall nos arredores de Snlonlcn. acompnnha(lo dos seus aJudnntes. 

(Cttcllé$ da scccão rotograllca do exercito rrancczJ . 
~ . 
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mm10 feita a toda a 
navegação. Mais: a 
Holanda dá a enten
der qu e, se pensou 
na defeza do seu ter
ritorio, pondo em 
pratica as medidas 
militares que as cir
cumstancias lhe acon
selhavam, não foi por 
causa dos aliados, 
mas, sim, por causa 
dos alemães, cujas 
tropas se lhe aproxi
mavam sensivelmen
te das fronteiras. 

Os casos do torpe
deamento dos vapo· 
res .. sussex• e .. Vigo• 
tambem causaram em 

~ 

-· 
)' 

Hespanha uma im
pressão dolorosa, le
vando o seu governo 
a apreciai-os com se
renidade e energia. 
Quer dizer, os dois 
unicos paizes talvez 
em que os alemães 
ainda contavam ter 
algumas simpatias 
por ainda não os ter 
molestado com algu
ma das suas bruta
lidades, não se mos
tram muito dispos
tos a fechar os olhos 
a ofensas insensatas 
dos mais sagrados 
direitos internacio
naes. 

~~ "':'· 
~ .. 

L o prlnclpe .\lexandre da :'ervln- t . O prlnclpe Alexandre da Sen·ln. ncompanllnd<! <!º presidente dn nepu
bllca FranceLn. ,1110110 da C:nmarn ~uulcl1>11I de l'nrls 11PO$ a recccao 

(Cllcht s Henri ~lnnuel). 
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atacam uma linha de 2 50 qullomc tros.- .\ l11f111Jl111·1a ~nlndo das trincheiras 1wrn dar 
um awq uc 1\ lrn loncta contra as posl ~ões Inimigas. 

A Infantaria a1rn1 c''nndo uma ribeira sobre uma J)OlltC lmprol'ISada 
;<:llchú nrangcr). 
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HEROJXA OBRü l:JRA S 

'ª' rt")(h''"""• umJt a lula I• mnl -s hHf•n,.4, ª' nu.1llu•rt'f. <1.lhtlu ao-i 11frlr-0-.. tnlrt1•m~e ao:, lJ'AIJ.Al hos agn: t 11c1uanto º' hontt1h dão a \Ida em df'ft1a tia paarla 11•1 campo tle IJ.atalba.-fD'ttnhl4 dt F<'""ª d11 cr..stn) . 
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o general Sarrall ou,·tudo a narração do aviador Rlchepln + e d'um outro oficial 
após uoia proeza heroica dos dois. 

Pontonelros francezes e g1•egos em Salonlca trabalhando em obras de defeza da cidade 
(Cttcflét Henri Manuel). 
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NA FORJ A 

Opera1·los francezes reaquecendo as tampas dos torpedos aereos 
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Fabrico de torpedos aereos em França.- soldando dh·c1·s:1s 1>cças dos toi·pedos 
por melo ele maCal'ICos. 

As pâs ele que são munidos os lorpcdos pai·a razel-os seguir a uccessatla ttaJetorJa 

(Cllchés Boyex ela /lustração l t:l{Jleza), 
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~ORtUGRb DR GUERRA 
Não afrouxou 

ainda um só mo
mento o no:;so 
trdbalho de pre
paração para a 
luta. Embora o 
espírito publico 
se mostre mais 
calmo, não esmo

receu o ardor com que 
aceitámos o répto da 
Alemanha, e de toda a 
parte continuam a che-

' • gar-nos demonstrações 
e palavras de simpatfa e estimulo, que nos como

vem e mais nos acendem os nossos brios. 
Seja onde fôr que tenhamos que combater pela 

nossa honra e pela integridade do nosso territo
rio, os animos encontram-se todos admiravelmente 
dispostos, quer entre as forças já trenadas de ter
ra e mar, ás quaes toca primeiro a vez de se de
frontarem com o inimigo, quer entre as reservas 
e os elementos civis, não apurados ainda, que vão 
constituir um valiosíssimo reforço para as even
tualidades. 

Não ha ahi ninguem que não deseje ser o pri
meiro a pegar em armas e a combater. Aqueles 
mesmos que o limite de edade exclue do serviço 
obrigatorio, mas cuja robustez e patri'>tismo não 

lhes sofrem ficar inuteis, anceiam tambem por 

que se lhes ofe
reça o ensejo de 
prestarem servi
ços compatíveis 
corn as suas for
ças. 

As di ficulda
des, em que nos 
põe a crise inter
na e a fJlta de coma
nicações com os gran
des centros i ndustriaes o general sr. Pereh'a cn:ca 
de que nos abastecia- comaudaute_d,. l.ª:d.vlsâo 
mos e que aliás lutam .- ~ 
tambem com as dificuicíales geraes refletidas ' 
d 'este estado de coisas, parece ir-se vencendo 
como por mi lagre, graças ás medidas do governo 
e aos dedicados e infatigaveis esforços de quantos 
co111 ele cooperam para que nos apresentemos na 
linha de combate á altura das nossas tradições e 
dos deveres que nos impõe a nossa aliança com a 
1 ngla terra. 

Mesmo de momento, não ha que temer surpreza 
alguma nas nossas costas, por onde em geral se 
crê que sejamos primeiramente hostilisados por 
submarinos. Tudo está previsto com raro tacto, es
pírito de ordem e superior criterio. Em pouco tem
po não se podia fazer mais. l'odos os outros tra
balhos de defeza e de mobilisação continuam com 
a mesma harmonia de ação e a mesma unifor-

Um cxerclclo de artllbarla 



midade de vistas. O paiz sente 
bem todo este afan militar e 

patriotico, e por isso está tran
quilo. 

1. Os novos soldados - :!. Excrclclos de engenharia 
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t. Uma peça de artilharia a tomar POSICàO para os cxerclclo• - 3 Um cario da telcgrana com o 1 espetlYO pe11soal 
atravessando uma pome construlcln pela engenhnrla - (Cltchés llenollel). 
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Promete ser de um brilho excecional a resta 
da flor que o ~eculu, com o genlll e val ioso con
curso <los grandes horllcullore!I do Porto, srs. 
Alfredo ~loreira da Silva & Filhos, vae realisar 
em Lisboa a favor da subscrlÇâo por ele aber ta 
para os feridos da guerra. 1\ capital vae serro
berta de uma profusão de belas e variadas no-

t. Cm dos dep0sltos o'agua da quinta do Peroslnho.-~. A llnda casa do sr. Albano Moreira da Silva em Vllnr do 
Pnralso.-3. Um trecho do Jardim da \'8518 <1ulnta do Peroslnho. uma dl\S <1ue exploram os srs .. ~lfredo Moreira 

da Slh·a & Filhos, vendo-se a passear n·uma das ruas o sr. Albano Moreira da Slh·a com sua es1><>sa. 
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FIGURAS E FACTOS 

O. Aurora Leal d' Azevedo 
Coutinho.-Após prolonga-

' ~ 

pessoas que a conheciam 
de perto e apreciavam. 

do sofrimento, faleceu ha dias 
em Lisboa a sr.ª O. Aurora Leal 
d' Azevedo Coutinho, esposa do 
ilustre ministro da marinha sr. 
Vitor Hugo d' Azevedo Coutinho, 
deputado e um dos oficiaes mais 
prestigiosos da nossa marinha 
de guerra. Senhora das mais 
elevadas qualidades de inteli
gencia e de carater, deixa as 
mais vivas saudades a seu espo
so que a idolatrava e a todas as 

A sr.• O .. 1111·ora Leal d'AZe
,·edo 1:outfnho . 

Logo que a noticia da morte da 
infeliz senhora foi conhecida, o 
sr. Azevedo Coutinho recebeu as 
condolencias dos srs. presiden· 
te da Republica, pre~idente e 
mais membros do ministerio, de 
muitos oficiaes da marinha e al
tos funcionarios da Republica, 
bem como de varias agremiações 
populares. O funeral esteve con
corri dissimo, fazendo-se repre
sentar n'ele o Chefe de Estado. 

• 
. ~ . 
·'· 

2. O sr. dl'. João Col'l'êa Botelho Castelo Branco. 111110 do sr. 
dr. José de Azevedo Castelo 13rnnco, ra1ecldo cm l.lshoa. Era 
formado ew direito e tó1 dePutlíclo no antigo 1·eg1u1en. - 3. o 
sr. Bento Aclelluo ela Siiveira Fol'Le Gato. coronel ele a1·ll lharla, 
antigo diretor do deposito de material de guerra, falecido em 

Llsboa.-4. o co1·onel ele Infantaria e chefe da 3.• repartl~ão 
uo mlnlsterlo da guerra. s1· Antonlo Ferreira Quaresma, ra1c
c1<10 elJl l.lsboa -5. u coronel de artilharia 3. sr. João Maxl· 
ml:mo Piia. falecido em >;anuire111. Tinha a ordem mllltar de 
s. Bento ele A,·1z. 

G. e 7. Lourenço Marques.-Ba1·1·acões construidos no Pantano. destinados a alojar as tripulações dos navios que foram dos 
alemães. <Cttchél do sr. Bernardino Louren1ço 011,·e1ra). 
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O c>dlflrlo do \lntadouro e tnlho dr r:irne~ nn ~tnnu
tcn~ão l'-lllltar. recememente lnnugurndo 

Manutenção Milita.r.-0 ministro ·da 
guerra, sr. Norton de Matos, fo i inaugurar o 
novo edificio do matadouro e talhos de car
ne junto da Manute.nção Militai, melhoramen
to que muito contribue para a boa ordem 
que é preciso manter nas su bsistencias para o 
exercito. 

N'esta ocasião foram inaugurados os re
tratos dos srs. dr. Bernardino Machado, pre-
6idente da Republica, e dr. Afonso Costa, 
ministro das finanças. 

O sr. Norton de "'to~. ministro dn guerra. ncomP11n1u1-
do do coronel sr. \'11sconcelos Dias, ;,diretor da ~Innuten

çiio Militar 

o sr. presidente <ln lt('publlcn cumprimentando 
o sr. (;ol11111bano nordnlo Pinheiro 

Arte Contemporanea.-Pelo sr. pre
sidente da Republica foi inaugurado o Mu
seu Nacional de Arte Contempornnea, de 
que é diretor o ilustre pintor Columbano 

Bordalo Pinheiro, tendo admirado os 

belos trabalhos que ali se encontram já expostos, en- ._ _________________ _i 

tre os quaes sobresaem dois explendidos marmores 
de Soares dos Reis. Os srs. dr. Antonio José d' Al

meida e dr. Afonso Costa acompanharam o 
chefe do Estado. 
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o sr. dr. Antonlo José d' 1Jmelda saindo com o 
sr. dr. Afonso Costa do '.\luseu de Arte C.:ontem

poranea 
(Ctfclléi n~nollcl) 



Educ• ção repu
blfcana.-0 sr. dr. 
João de Barros, 
tão distinto poeta 
como prosador, 
conta já uma lar 
ga obra lllcraria 
tão apreciada em 
Portugal como no 
Brazll, sendo o 
seu Ideal vôr os 

dois paizes unidos 
como verdadeiros 

Republirann•. Era um grande problema a·estudar 
e a re,,olver. Generosos e palrioticos esforços se 
tem feito n'esse sentido, e á frente de todos eles me
rece registo o do sr. dr. João de Deus Ramo~. um 
grande educador, que lhe lançou as ba~es nos Jar
oms-escot•1.<, sob a (>gide prestigiosa da memoria de 
seu pae, João de Deus, um dos maiores poetas e o 
primeiro pedagogo do nosso paíz. João de llarros co
meça por prcstnr-lho essa homenagem no seu livro, 
e depois n'aquelas 21U paginas. tão artisticamente lm· 
pressas, co mo esmaltadas de boa 
prosa vortu gueza, desenrola o seu 
tema com metodo, c·Jareza e ba

se cientifica inexredt
veis, tornando-se esse 
trab1•lho monumental 
um dos melhores ele· 
mentos ele propagan
da e ensino q!1e n'es· 
se genero temos vis· 
to e que mais segu
ros resullados podem 
dar. 

COMPANHIA ADELINA E AURA ABRANCHES DA EMPREZA DE Jose LOUREIRO 

3. A nlrlz nert.a de Albuqucrc1ue-~. A Atriz Anlt.a nasto - ;; A ntrlz Adcllnn Abrnncbes-·G. 
A atriz Aura t\branches-7. A atriz Laui·a Feroaodes-8. A ntrtz 11'6ne Vlelra-9. O ator·Ma· 
1•10 Pedro-IO. O ator Lulz Augusto- 11. O ator Aotonlo Sncramento- 12. O ator Gr!Jó-13. o 

ator Augusto Torres- ! ~. v ntor Alfredo Ab1 ancbes-15. O ator Augusto Machado 

Inaugnrou a epoca de verão no tca-
l:~~~~~J~~-i tro Ave-
~ nidauma 

com p a
nhiadra
ma lica 
dirigida 
por Ade
lina Ruas 
e · Aura 
Abran

ches, que ha pouco regressaram do Brazil 

O concelho da Marinha Grande-A restnu 
ração d'estc <'Onrelbo, que tão enlusiasU
camente foi festejada por aquele impor
tante centro de industria e de trabalho, 
bem como pela laboriosa freguezia da. 
Vieira, que com ela constitue o concelho, 
deve-se ao esforço de muitos dos seus 
proprictarios e industriaes que desde 
a.nos vem pugnando por e:;se ideal e en· 
conlraram nos senadores e depu lados pe
lo distrito a que pertence a melhor boa 

cheias de gloria. Da companhia fazem 
parte al
guns ar
tistas no-

aventu
ra mere
cer a m 
elogios 

oelo seu correto desempenho. 

vontade. Entre esses induslriaes (> de Jus
tiça que destaquemos hoje o sr. \.ullher
mc Pereira Holdáo, pela lnleligenC'la e 
aUvldade com que tem conlrlbuldo para 
o desenvoh·imento da industria vldrl'lra. 
na Marinha, sendo a sua fabric·a uma das 
melhores e mais completas, e pelo patrlo· 
tismo com que tem sempre traia.do dos 
interesses locaes, não desc&nçnndo um 
momento emquanto o projeto da restau
ração do concelho não foi apron1do. 

16. O sr. Guilherme Pereira Roldão-ti. Um aspeto da fabrlcn de ''ldro~ do sr. Guilherme Pere•ra Roldão 
e da ''MUI proPrleda<le que lhe pertence 
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PRAÇA 

1\lacedo tou
rea11do 

á hespanhola 
e á portugue
za, tomando 
n'ela parte o 
cavaleiro 
Eduardo Ma
CP.do e os ban
da ri! h ei r os 
Luciano Mo
reira e Manuel 
dos Santos e 
os niríos Blan
quito e Bel
monte li, que 
se fizeram 
acompanhar 
de alguns aj.u
dan tes e res
petivos pica
dores. o 
gado, do 
abastado 
lavrador sr. 

Bandarilhando 

DO CA~PO P E QUENO 

l·111a pega m11I 11J11clad11 

Ant~s da inau
guração da epo
ca tauromaquica, 
q11c será no do
mingo de Pas
qua, como é cos
tume dos anos 
ant'!riorcs, cele
brou se uma no
vilhada com lides 

Franci-co Vitori
no, arrese11tou
'e .>cm tra tado e 
al!radou, nssi m 
como ~gradaram 
os 11itios novi
lheiros, que ou
vir a m muitos 
aplausos do pu
blico a/icionado 

Uma. vara 
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touro (JUC 
r ec111·1rn 

que não per
de ocasião de 
assistir ao seu 
d ivertimento 
p r e d i 1 e to, 
mesmo quan
do o gado e 
os ar tistas se
jam de tenra 
edade. 

Os artistas 
portuguezes 
foram egual
mente muito 
ovacionados, 
o que é bom 
sinal p a r a 
quando traba-

lharem nas 
corridas de 
verdad, que 
prometem 
animação. 

Um snllo de ,·ara 
1Ctlches Benollel) 


